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I o l 
gível. 

QUIMZI NHO era um certo menino,1 

filho · de . gente rica mas que, .'de 
.tanto o amin;tar, o. deixava fazer 
quantas maldades lhe dava na tme~ 
.ta. Confiado sempre na materna 
indulgência, tornava-se incorri-

Tinha sua. mamã, numa gaiola doirada, junto 
a janela da sala da COStura, U[ll _l!ndo canáriozi-

R. I • 

nbo q\].e, ao sol, era tal qual o coraçãozinho âé 
oiro de sua Mãi, a saltar. São sempre de oiro os 
corações das mãizinhas! 

Ora a mamã do Qu-ím,• g.ostava imenso daquele 
canáriozinho, cujo· canto embalava a sua imagi-­
n~ção. quando, sôb a gaiola, cosia ou bordava, en­
·tregue aós seus penSII.mentos, emquanto o filho, 
~ravêsso, brincava em seu redor. 

De quando em quando, a boa Mãi~inba, er­
guendo os olhos vigilantes 'da costura ou bordado, 
braq~mente ralhava por uma ou outra traqui­
nioo ·mais grave, pois êle, constantemente, abu'7 
sava da suave e dôoo ternura com que Ela o re­
preendia: 

- •Não saltes para cima das cade1ias, Quiro­
zinho! Não assustes, amôr, o pbbre passarinho! 
Não toques, queridinho; na ga.iol&l... » - era a re­
comendação constante df!. pobre Mãi que tinha o 
canário em grande estimaçllo. 

~uSe nã.o .queres que eu mexa na gaiola. do 
canário, compra-me uma gaiolinha com um gri­
lo:• - objectava o Quim, numa ru;neaça e desobe~ 
diência que estavam mesmo a pedir um bom 
a.ooite. 

- uEstá bem ... " - respondeu a benevolente 
mamã, chamando,· ao mesmo tempo, uma criada 
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e dando-lhe ~ de aa.ír a oomprat a gaiolinha. 
co~ o pilo que era. há ji ~uitos diaa, uma das 
:maioree a.spira.O(kl8 do Quim. 

Pfl.f!ll&doe uns dez minutos, a órdtJO a~tava 
r.u.mprida; Uma engraoada. gaiolinha, com lin .. 
dos ~os pintados na. base e no tampo, dei· 
XAndo ...ar, através do estreikl gradeamento de 
ara.me, o ambicionado grilinho e uma folhinha de 
alface, passava das mãos da serviçal para as do 
Quim que, radiante, a foi colocar ao pé da gaiola 
'do canário, namorando-o extasiado e aguardando 
o seu «cri-cri" em resposta ao trinado da chilrea.nt~ 
avezinha, oomo a desafiá-lo. 

- ccPrometes nao mexer mais na. gaiola do 
canário, Quimzinho"?•- Tornava a mii, ooniente 
de o vêr contente, e confiada na sua promessa de 
nunca mais lhe tocar nem com um dedo, sequer. 

Chegada a. ·hota do jantar, foi a. custo que a. 
mãi o separou da pequenina. gaiola onde o gri .. 
linho assustado, dir-se.ia mudo~ tornandQ o Quim: 
deveras a.preensiw. 

Dur&nte todo o jantaa:, Quim só falava-
na ga~lillba do grilo, ~azendo àorrir . os. pais 
em face do seu entusiasmo e das mgenuas 
preguntas que êle, pe quando em quando, fazia: 
- a:Será por ser muito P;equenina a gaiola que 
Me não canta?» e ootrafl, quejandas, que ~inda 

mais aumentavam o enternecimento dOs pa.ie. De 
que.ndo em quando, im,pondo silêncio, e ~do 
um dedinho atrás da pequenina. orel1;1a, punha,.se 
à escuta mas sempre em vão. Decididamente a 
~a.iola era pequena., (pensava), &, de si para si, logo 
deli'6e~ pôr em prática. uma. ~!:tlente i!té& qu~;: 
subitamente, I~ ocpmra, • . 
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Aproveitando a ausência. dos pais que haviam 
resolvido ir ao teatro, pouco depois do jantar fari& 
a experiência, antes de ir para. a. ca~a.. E ... se h«)Dl 
o pensou, ~elhor o fez. Mal s_e apanhou sózinho. 
emqmmto as serviçais. jantavam, foi,, pé ante pé~ 
à sala da. costura.. Abriu a. ga.iolinha. do gril~ 
feebou-o na mão esquerda, abriu a. do canário, 
til'()U..o com jeito, colocou nela. o grilo, fechou-• 
em seguida e colocou o canário na gaiolinh& pe. 
que na.. Afastou-se e pôs-se á. eacuta, tendo o cui­
dado de apagar a. luz. 

Com efeito, no silêncio da sala, o ca.nt.Q agudQ 
do grilo principiou a ouvir~e. contínua. e mono.. 
tona.mente:.,.... cCri..eri ... Cri-cri... Cri-cri! ... " fa­
z~ reju~ilar o Quim., que, esfregando as peque­
nma.s mãos ,de ®ntente, m.onologa.va, esquecid~ 
já. da promessa q&e fizera : _.. (lU bem. dizia !a 

Entret.o.nto, levado para a ca~n,e. pela criada., 
Quim adormecia, agora embalado pe-lo Of'i..ari do 
seu grilinho que, graças a Deus, não er6 mudot 

Na seguinte manhft., wit-1 se levantou, oorre\J 
á sala da costura, mas .•• oh decepção :-o grilo havia 
desaparecido e o ~tmári9, que a. .mãizinh.a. tantó 
eetim&va., es~va como mortp, mal dando acOrdot 
com ú biquito aberto e o coração a bater desme­
suraiiamente. 

· S11tpreendido p&l& mã.i1 e;m face dêste espec­
táculÕ, o Quim, ~ soluçar, pediu-lhe perdlO pel" 
sua desobediência e solenemente jurou que, de 
futuro, acataria. os conselhos e determina.cões da 
sua. boa mft.izinlia, a qual ainda conseguiu salvar 
o canário, e ~ ()fer~u, mais tarde, depois de 
bem provada a sua. obediêneia.· uma. série 'de 
gaiolinha.s ®ID SrilO.II q~ até parecia U_Ill viveiro. 
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1.· Concurso mensal da Poesias e Contos infantis 
• • Tendo obtido o 1.• Concur«~ desta nova~. um exUo muito aupenor à nossa espectativa. ao qual CIODOOI'1'eJ.'a 

perto de 300 produções, nlo queremos dillxar de dal', collforUle promeie~Jl<)a, o resUltado apl&l'ado, ap6s ama COillelebciOea 
anáH.se de todae as composições recebidas. 

O resttltado de tal apuramento foi '-'t&nte árduo e por vezitl Ingrato, em vinude de~ com~ .repre­
sentarem incolllclente falta de honestidade, revelando manifesta autoriA al.bel& oua1mpl .. 1Df1Uênda e augestAo paternas. , 

Tendo, pois, tido em consideração O! factorea indilpensávei$ num concuno desta natureza. suborcúnaiicfo.os As 
possibilidades de cada concorrente em ~ às suas ldad.es, resolvemoe atribuir as secutntes elasslflcações: 

I 
I 

PREMIADO .& 

1.0 CONCURIO;- POI!IIA -CARTA PARA O MEU BONECO 
de 

GUtão MírUel de 8. Ma~l (No&l) 
de 11 anoa 

A. 
3.0 QONCURSO :-CONTO -HI8T6RIA DO BURRINHO JANOTA 

de 
MariA Re~ i'arnandes Maub1n 

de 11 &llOII 

S ~ R I·le 
ANITA PREGUIÇOSA 

de 
Antonleta Faustino Fernandes 

ele 17 an011 

POBRE MIE 
4e 

Maria Tereza 

O COELHO BARBEIRO 
de 

Mário Gonçalves Pereira• 
4e UI anoa 

CONTO MARA VILH080 
de 

Maria: B• Cordeiro de Oliveira Costa <Matia Ninguém) 

Merec!êm especial menção as proc1uç6es dOI seguintes concorrentes: 

AO 1.° CONCURSO 

S:aRIE A 

IA teimosia do Bébé1 de Ma.ria Isabel Moura Simões 
Dias. 

«Um Jlic-nic tafiWso• de Eunice da Costa Machado. 
«Virgem 111Utculad.a• de Maria All.ce Gonçalves Costa 

<Margarita). 
«HlstOrúl ela Prtnce3in1141 de Maria Fernanda Novais 

Tol'is. 
Sl!:RIE B 

«0 sonhQ de Bébé» de AntoniettB F. Fernandes. 
«MaTavUiws de Portugall de Mário Joaqwm dos santos . 
.O Cadf!lf» de Madalena Taveira. · · 
«0 me. CCI$4mtmto• de Aprendiz. 
«A AVót de Zéca-Nedo. 
cA esmola da pobre• de João Augusto Pacheco ~ Melo 

Franco. 
SJ!:RIE C 

«U111Cl hiltWUi1 ue Zé d'Aldeia. 
«C4rid44e» de Alsácia Fontes Macbado. 
«A uma cri4nça» de Miini orandella. 
«As aveztnhaSJ"de Francisco Manoel Ventura ltloftior, 
«Sf&ller kr» de Augusta Gon1]8lves Coita. 

AO 2.° CONCURSO 

SJ!:RIE A 

«0 brinquedo de Jesus• de Dinah Fontes Machado. 
cO grilo e o gafanhoto» de Fernando P. Melo Franco. 
«.Os· reis d.os perús1 e «História duma boneca» de Ana 

Maria Benlto. 
«Os dois pequenos e a bruxa• de José da Costa Pereira. 
«Jorge, à eBJ)arvoadQ• de Ofélia da Conceição Soares 

Borba. 
S:a:RIE B 

Odette P.a.ssas de Saint Maurice, Maria do Carmo 
santa Bàrbara, Emilia Branca Justo serra, Adriano Vaz 
Velho Junior, Manoel ~- V'alventos, ArnúiJ:idõ Fàilã, Felix 
eoeta Ventura., Acácio da Silva, Manoel Fonseca. 

·stRIE C 

«Um pa,lh(rqo improvisado• de Alfredo dos Santos 
Henriques;· 

«0 Qlladro1 de Mário Coata PJ,nto. 
«A morte elas Rosas» de José Martins dos ~eis. 
«As flores da Amendoeira» de Maria Alda N. Graça 

Mlra. 
cO F,_ de OUvia FiJUelredo Al8is. 

São também d.lqn.a.s de reter~ncia .48 prod~s dos ~~eguintu e<mcOf't'entu à$ dtterentes séries: 

Maria Fernanda B. PJ.nto Lopes, Aida Vileb Moca~ Pinto, Maria Ana Marr.eiros, Luisa da S. Pomar, Maria da 
Luz RJbe1ro da Fonseca, Odette Petrony Rodrigues, V~ Petrony Rodrigues_ Alvaro P. P. da OUJiha, Ruy Enes, 
Joaquim da Costa e Simas, Pedro Maiores Vasconeeloa, Manoel da SUva Marlnhp; Ll.\ls Rosa. Lopes de Mira, Jorp de 
Sintra, Armindo Frazôa, A. Vicente Campinas, Fernando de Menezes, Olegna, Maria.Allna B. S ., Joaquim Felg\le1ras, 
Maria Matilde ca~ira de ~eu. Julta e Lufa AVelar Aguiar. 

Nota lmporta nta: -Nem todos os concorrentes têm direito à publicação dos seus originais,~ lr~os publi­
_cando os retratos de todos aqueles que no-los enviarem, desde que hajam sido mencionados nesta págma. 

I 
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G-B)NEROS 

I - Manoel, Chiéo e Constança, 
após mui~- trop~Uas. . ' 
combinâm ...... (mas que lembrança!)­
brincar · às mercearias. 

· II - E vão convi~, após, 
Zéquitas, travbso e mau, 
para que faça de arr6s; 
porém, quer'ser bacalhau. 

V I I- E assiin, 'sucessivamen'te, 
cada qual só desejava 

'{III -:-O's restantes cogçordaildo 
serem chouriços, Manei, 

-uns aos outros amarrando, 
atou-os com um cordel, 

tX ..!... Entlo . , 
· . ser -aquilo, exactamente, 

para · que menos c:alhava. 

entre a 
vai buscar 
e prepara 



MERCEARIA 

I I I - A' Lili, como é pequena, 
convidam-na. a ser o gra:o; 
mas, logo, a Lili faz cêna, 
pois quer' fazer de melão. 

X:- Voltando a casa, ~ém, 
com o fato esburacado, 
pregunta-lhe, enta:o, a mãe: 
porque vem naquele estado'? 

I V:-Mapecas, um peralvilho 
que · davà ú~ bom bacalhau, 
quere antes ser gra:o de milho 
ou piQiehta ou cólorau . . .._.,.. _____ .... 

XI-Volve êle, que há já três dias 
o melhor fato prefere: 
......,cBrincámos às mercearias 
e eu era o queijo Gruy~re 1• 

I 
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por TOUTINEGRA 

O lavo 
Baltazar, o irrnãozinho de Ola­

va fizera anos e, nesse festivo 
di~, Amélia, uma boa amigui­
nha1 ofereeeu-lhe uma linda Pé· 
la toda talhada aos gomos, de 
diversas cores, e que saltava li­
geira. 

Ao vê~Ia, Ola.vo teve imensa 
pen~ de não fazer anos, tamb,ém, 
nesse mesmo dia, para possuir 
uma bola assim. Então, para lhe 
atenuarem tal desgosto, os seus 
bons papá~ deram-lhe uma mbe­
da a-fim de, com ela, êle poder, 
a todo O· tempo, comprar outra 
semelhante áquela. Olavo ficou 
radiante e assim que viu chegar 
Ma~arina, como tratava Maria­
zinba, uma nova amiga, mos­
trou-lhe o dinheiro, informan-

do-a do fim a que era destinado. 
Subitamente, porém, eis que res­
soe. a campafnha da porta e ei-lo, 
correndo, a indagar quem ch&­
ga e regressando em breve. 

- cQ~m é 't» pmgunta-lhe 
Amélia. 

-«Um pobrezinho))-Nsponde. 
- <(Toma êst·e dinheiro e vai 

dar-lho ... »- volve o pai. 
-;«Não é preciso;- (torna Ola­

vo) - já lhe dei aquele que o 
pai me dera para comprar a pé­
la.• E segue, para brincar, sem 
se envaidecer da nobre acçto que 
acabava de praticar ·e à. qual a 
simplicidade do seu dizer im­
primia, ainda, mais valor. 

- ccOxalá sigas, sempre, pela 

vida fora oom a mesma bondà~ 
de qoo ·re~larn os teu,s gentis 
quatro anos, meu generoso Ola. 
vo!.. .lt· volveu o pai, COilllO'V'ido. 

Fernandinho 
Fernandinho, como ficasse 

muito fraco, após uma gripe, veio 
restabeleeer-se para o campo. E' 
lind:& a easa em que habita. Tem 
ela, além &m grande quintal 

tinhos, sendo Pinoea., dêstes ál­
timos, o mais pequenino, f.OOo o 
enlevo de F-ernantto. 

Perto de SU& casa, mora uma 
menina que muito gosta de tirin­

tro anos, já desenlia. menos mal 
e gosta imenso de colorir bon&­
oos, pa.ra. o que tem livros com· 
os respectivos desenhOs, e imen. 
sos lápis (ie côr; 

em seu redor, galinhas, gansos, 
, coeihinb~». um cio e quatro ga- car com êle: - é Emília, uma Emília, criada num Oleio w­

saloíta de rosadas faces e 'duas ferente, não percetie parte Oa.s 
:Sedosas trancinhas nos· eabelos 
castanhos. 

coisas que êle diz, mas êle, sem 
troÇar 'da sua ignorância, ensi· 

/ . 
na-lhe, pacientemente,. oom a hu-, Como 'Fernanào é muito bom 
milhar, sabendo bem que não e muito bem edueaí:lo, passam 
nos devemos rir dos que sabém Jariles inteins orineanao, sem 
menos, pois há Sempre, também, 

se zangarem nunca. A's vezes quem saj~ mais (io q~ llós. 
:vio para a beira àum rioeirinho 

~titante, a cujo leito arremes­
Ba.m folhinhae de él'ft, que f&n­

tuiam ser ~uinhos e onqe 
Fernandinho se supõe oficial de 
)n,&rinha, como seu pai. Nêsses 
kti.-s, êle põe, sempre, o seu boné 
ti maruja. A-pesar de só ter qua-

•M..,8 ~s, iwbem o Fer­
n~~ndinho e &eroo sem1Jre felizes, 
contaM() muitos wmk/os. 

FIM 

Desenhos de Castaft6 



I Gorraspondencia 
Nanlll• - Escolhe outros te,; 

mas de meo~ respoosabilidade 
e mais infautia, se queres ter o 
prazer de ser colaboradora do­
•Piaa·Pa1D·Pum,, 

j. M. Velada- E' possivel 
que o teu pedido venha a ser 
;atisfeito brevemente. Podes man­
dar o que dizes. Se f6r ditno do 
nosso suplemento, será publicado. 

Manue/ztnho. V. -Estou farto 
de dizer que os desenhos devem 
ser fei* a tiDta e Dio·a lápis. 

ADIVINHA 

Uma prblc:ezin.ha que tiaha 
maus modos para seus pais, fiçou 
encantada nesta exótica galinha· 
Vejam-.e se descobrem c:omo 
era a prinoezinha. 
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Para os colorir~n1 
• mentnos 

--------------------------~~~~--~==~~-~-~- ·~ ~ 

1..° Concurso de Contos 
e Poesias infantis 

Acusamos a recepção das últimas Toriz, Maria Carvalho, Jorgelina, Ma· 
provu dos aepinteS concorrentes : noel Felgueiras <Maneco), Joaquim 
- Pemando Prarlco, Joaqutm Joaé da Felguei"", Maria AUna Bugalho Se­
costa e Simas, Maria do Carmo Santa medo, Maria B. S., Marta Matilde 
Bé.rba.ra, Artur Rosado, João Augusto carreira de Abreu, Maria FJelena Alves 
Pacheco e Melo Franco, Lufsa E. da Porto Costa, A~ando Vllela Mor&• 
s. Pomar, Luís R. L. de Mira. José Amadeu Antunes dos Santos. Julla 
Martins dos Reis, Emfiia Serrllo, Emflia e Luis A velar Aguiar, Mário Coelho, 
Branca Justo serra, Jol!é Pereira da Nuno Afonso, Judith Sant~. Julião 
Silva. A. Vicente Campinas, Maria Machado Sarmento, l'iatercia D. Duar· 
Alice carvalho Marçal, Maria Alda te, Odette da Piedade Passós, Elisa 
Neves de Graça Mira, Olegna, Enúlia M. P. de Leão, Jacinto Medina Cama­
Gomes, OUvia Figueiredo J\18is, Fer- cbo e Alda da Oonceiçio Loureiro 
nando de Men~s. Maria Iaabe~ovais ~ 

2.° Conc~rso Mensal de Poesias 
e Contos Infantis 

Encontra .. se desde já aberto êste nosso segundo 
Concurso. nas mesmas condições anteriores. 
Brevemente publicaremos a no\la lista de prémios 
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11 Por ÀUGUSTO DE SANTA RITA 
{ ~ . _.___._ 

Desenhos de A. CAST ANE 

VADIO• era um cachorrinho 
c: que, na:o usando coleira, 

na:o usava colarinho 
e muito menos gravata; 
de maneira 
que na:o tinha eira nem beira 
e andava. somente, à pata. 

rFidalgo, era um cão de raça, 
um ca:o rle luxo, excelente, 
que nem, sequer, ia -à caça 
e ao colo saía, até ! 
Tinha coleira e corrente · 
mas casa e tacho de graça. 
sendo raro andar a pé. 

Ora. uma vez, entre o cão 
ordinário e o cão de raça 
travou-se uma discussão, 
um pouco irritante ,e algo 
azMa. pois o .:Vàdio•, 
em ar de· troça e chalaça, 
dizia · para o «Fidalgo)), 
ao lançar seu desafio : 

-c Viva, amigo, com que enta::o 
tens o tacho sempre cheio, 
boa casa e boa cama, 
só porque és de estimação?! 
Chegas, de gôrdo, a ser feio! 
Eu cá ando à chuva, à lama, 
porém, não uso coleira, 
sou livre: -é meu todo o mundo!,. 

Entretanto, o ca:o de luxo 
respondé, desta maneira, 
ao cão mágrizela e imundo 
que tinha vazió o bucho: 

- cEs livre, é c:erto, porém, 
tu não tens obrigações 
nem ·deveres a Cllmprir ; 
e ai .daquele que os nao temt 

Eu tenho quem me alimente, 
me dê casa, cama e pão, 
e durmo tranqüilo sôno. 
Não serei independente 
mas cumpro a minha missão: 
-defendo, à noite, o meu donOll 
Faço a minha obriéaçlio! 
Coinq: supões, não sou fútil, 
e tu,· em teu abandono, 
a ninguém podes ser titil! 
Antes préso, na verdade, · 
do que ser livre ~ vàdio! 
O que te perde, afilia~ 
é essa talsa noção 
que tu tens da Liberdade I 

Tal ouvindo, o reles cão, 
. com humildade, partiu, 
a cogitar na liçlo r 

11 ·11 li FIM ·I 11 .. J li 
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